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DESEMPENHO DE NOVILHOS CANCHIM ALIMENTADOS
COM GUANDU (Cajanus cajan (L) Millsp) EM CONFINAMENTO-

Airton Manzano1 Nelson José nooaesi, Sérgio Nooüa
• EstevesI e Goâotreâo Cesar Vitti!

RESUMO - O objetivo deste tra-
balho roi estudar a viabilidade da
ut.uzaçao do guandu na engorda de
bovinos em confinamento. Foram
utilizados 45 animais da raça can-
chím, não castrados, peso médio de
~!J~ kg e 22 meses de idade média.
distribuídos em três tratamentos: I
(0%); II (55%) e III (65%) de guan-
du na matéria seca (MS) das rações.
O concentrado apresentava 20% de
proteina bruta e 71% de nutrientes
digestíveís totais. Para o tratamento
1, o volumoso foi cana-de-açúcar que
correspondía a 50% da MS da ração.
O guandu foi picado inteiro, ramos,
folhas e vagens. O confinamento foi
à céu aberto, com cochos cobertos e
área de 10m2janimal. O período de
engorda foi de 104 dias, sendo de 14
dias o período pré-experimental. O
delineamento foi o inteiramente ca-
sualízado, incluindo o peso inicial
como covaríável. Os resultados mos-
traram que os tratamentos I e II
apresentaram ganhos em peso supe-
riores (P < 0,01) ao llI. Houve menor
consumo no tratamento III e os ga-
nhos médios estão próximos aos pre-
vistos nas normas de alimentação.
Por outro lado, a análise econômica
das dietas mostrou que o melhor
saldo por quilograma de peso vivo
ganho foi obtido quando o nível de
guandu foi de 65%.

Termos para indexação: gado de
corte, engorda, consumo, período

seco, proteína, energia.

PERFORMANCE OF CANCillM
BULLS FEED WITH PIGEON PEA

lCajanus cajan (L) Millsp)
IN FEEDLOT

ABSTRACT - The objectlve or
this experiment was to study the
reasíbílícy or utítízíng the pigeon pea
lU ratteníng beef cattle in feedlots.
F'ourty tive Canchim bulls, avera-
gíng 292 kg of liveweight and 22
months of age, were randomly dís-
tributed to one or the followíng le-
vels or pígeon pea in the dry matter
or the ratíons: 0% \Treatment I);
55% (Treatment lI); and 65% (Tre-
atment III). The concentrate had
~u% of crude proteín and 71% ot
total digestible nutrients. In Treat-
ment 1 the roughage used was sugar-
cane, correspondíng to 50% or the
dry matter in the ratíon. The whole
pígeon pea plant was cut, which in-
cluded stems, leaves and pods, The
ammals were maintained in a drylot
with covered feeders and an area of
lOm2janimal. The fattening period
was of 104 days with a pre-experí-
mental period of 14 days, The expe-
ríment was carried out in a cornple-
tely randornízed design with ínitíal
liveweight as a covaríate, The results
showed that anímals on Treatments
I and II had higher (P < 0.01) ave-
rage daily gains than. those on Treat-
ment IH. There was a Iower dry mat-
ter intake in Treatment lH but the
average daily gains obtained were
close to those predicted in the feeding
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standards. On the other hand, an
economic analysis of the diets showed
that the best return per kg of live-
weight gained was obtaíned when
the Ievel of pígeon pea in the ration
was 65%.

Key words: Beef cattle, fattening,
intake, dry perrod, proteín, energy.

. INTRODUÇÃO

A produção de carne nas condi-
ções brasileiras depende quase que
exclusivamente da utilização de pas-
tagens naturais e, em menor grau,
das artificiais. Entretanto, nas con-
dições peculiares de nosso clima, ca-
racterizado por uma estação chuvo-
sa e quente e uma estação fria e
seca, a taxa de crescimento das for-
rageíras (PEDREIRA, 1973) e a pro-
dução animal assumem caracteristí-
ca oscilatória, responsável pela ele-
vada idade de abate e o baixo des-
frute alcançado no Brasil. Traba-
lhos de pastejo, efetuados nestas
condições, utilizando o ajuste da
carga animal à disponibilidade de
pasto, têm comprovado o caráter
estacíonal da capacidade de suporte
das pastagens (SARTINI, 1975).

O melhoramento quantitativo e
qualitativo da produção de forragei-
ras tem sido apontado como uma
das medidas a serem tomadas no
aumento do desfrute dos rebanhos.
TOdavia, ao se considerar que, à me-
dida em que se aumenta o potencial
de produção das forrageiras tropi-
cais, acentua-se o desnível de dispo-
nibilidade torrageíra entre os dois
períodos (águas e secas), torna-se
necessário dar maior atenção à ali-
mentação dos animais no período
crítico, para minimizar tais efeitos
e elevar o nível de produtividade do
rebanho (ZAGO et alii, 1985).

Atualmente, as atividades de en-
gorda de bovinos para corte ingres-
sam em novo sistema operacional,
que consiste no confinamento de
animais sob processo de alimentação
intensiva e metódica até sua subse-
qüente entrega à indústria abate-
doura, quando atingido o peso satis-
fatório.

Diante dessa realidade, o confina-
mento ganhou força no Brasil, prín-

cipalmente nos últimos três anos,
sendo que atualmente deve haver
cerca de 400 mil bois confinados, o
que representa 160 mil toneladas de
carne para um consumo de 695 mil
toneladas em quatro messe (COR-
RÊA, 1983).

Os alimentos utilizados nos siste-
mas de engorda em confinamento
têm sido o milho, tortas, fareI os de
oleaginosas e uréia + melaço, suple-
mentando o capím-coloníão (SAN-
TANA & CALDAS, 1973), silagem de
milho (OBEID et alii, 1980), cana-
de-açúcar (PATE et alii, 1985) ou
silagens consorciadas de milho com
soja (ZAGO et alii, 1985). Entretan-
to, a elevação constante dos preços
dos cereais e dos farelos proteínosos
vem forçando a busca de novos ali-
mentos para comporem as rações de
engorda, visando tornar o processo
mais econômico (VELLOSO, 1977).

Segundo BRAGA et alii (1978), a
suplementação protéica é a fração
que mais onera a ração de um rumi-
nante. Assim, O guandu, Iegumínosa
tropical, com bom desenvolvimento
em solo de cerrado (Iatossolo verme-
lho amarelo álíco) , com médias de
14,8% de proteína bruta, 4 a 14 to-
neladas de matéria seca lha/ano e
boa aceitação pelos animais no pe-
ríodo seco (SEIFFERT & THIAGO,
1983), merece ser avaliado como vo-
lumoso em dietas de engorda ínten-
siva.

O presente trabalho teve como
objetivo verificar os efeitos de níveis
de guandu sobre o ganho em peso,
consumo e conversão alimentar de
novilhos da raca canchim em confi-
namento. -

MATERIAL E ~TODOS

Este experimento foi de envolvi-
do na UEPAE de São Carlos-
EMBRAPA, no período de junho a
setembro de 1986.

Foram confinados, por um perío-
do de 104 dias, sendo de 14 dias o
período pré-experimental, 45 bovinos
da raça canchim, não castrados, pro-
venientes de um regime exclusivo de
pasto, com idade média de 22 mes~s
e peso médio inicial de 292 kg. Apos
os cuidados sanitários preconizados
pela área de sanidade da UEPAE de

,,

,
I

São Carlos, Os animais foram colo-
cados em piquetes a céu aberto com
área de 10m2/animal, dotadós de
cochos de madeira cobertos para a
alimentação.

Os animais foram distribuídos
em três tra tamen tos de acordo com
peso, idade e paternidade e o expe-
rimento foi conduzido em um deli-
neamento inteiramente casualízado
incluindo o peso inicial como cova~
ri~vel. Os dados foram analisados.
utIlizando-se o procedimento GLM
contido no Statist1c2.~ Analysis Sys-

ie:
tem (SAS, 1979).

As pesagens foram realizadas a
cada 28 dias, com jejum prévio de 16
horas ao iniciar e ao terminar o ex-
perimento. As rações utilizadas fo-
ram fornecidas diariamente às 8 e
16 horas e formuladas conforme ta-
bela de MIRANDA & GAMA (1981).
A .c.omposição química dos alimentos
u~lhzados nas formulações das ra-
çoes encontra-se no Quadro 1. No
Q"uadro 2 é apresentada a composí-
çao percentual das rações em base
de matéria seca.

QUADRO 1 - Composição química dos alimentos ( % na MS)
Alimentos MS PB FB NDTl

Milho (sabugo + palha + grãos) 91,66 8,03 14,58 69,1Farelo de soja 90,81 48,50 7,29 73,0Farelo de trigo 90,95 17,53 9,91 73,0Cana-de-açúcar2 22,91 3,61 29,72 60,0Guandua 40,57 8,82 47,37 58,8
1 T~~la para o cálculo de rações (Campos, J., 1972)
2 - Médías dos meses de junho a setembro.

QUADRO 2 - Composição percentual das rações em base de MS

Tratamentos

r II lir
Milho (sabugo + palha + grãos) 25,00 22,50 17,50Farelo de soja 12,50 11,25 8,75Farelo de trtgo 12,50 11,25 8,75Cana-de-açúcar 50,00
Guandu 55,00 65,00PB 12,10 14,00 12,91FB 20,65 31,26 34,85NDT 65,52 64,32 63,10

Os tratamentos caracterizaram-se
por possuir três níveis: I (O%); li
(55%) e rrr (65%) de guandu tca-
janus caian (L) Millsp) na matéria
seca (MS) das rações. O concentra-
do apresentava cerca de 20% de
proteína bruta (PB) e 71% de nutri-
entes digestíveis totais (NDT) , ha-
vendo na sua comnosícão 1,5 de sal

míneralízado, No tratamento r, o vo-
lumoso utilizado foi a cana-de-açúcar
que correspondia a 50% da MS da
ração. O guandu foi semeado em de-
zembro de 1985, em solo do tipo La-
tos solo Vermelho Escuro, espaçamen-
to de 1,Om entre linhas e 15 kg de
sementes/na. O fertilizante adotado
foi o 4:14:8, na base de 240 kgjha.
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o guandu utilizado nos tratamen-
tos II e IIr foi díaríamente cortado
e picado inteiro, isto é, com ramos,
folhas, flores e vagens. O mesmo
procedimento foi utilizado para a
cana-de-açúcar.

Amostragens de guandu e cana
foram feitas no início de cada mês
(junho a setembro) que, após pesa-
das, eram levadas à estufa de circu-
lação de ar a 60± 1QC para determi-
nação de matéria seca parcial. Após
a secagem, estes materiais, assim
como os demais alimentos, foram
moídos e encaminhados ao labora-
tório para determinação da matéria
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seca a 105± 1QC, proteína e fibra
bruta segundo A.O.A. C. (1970),

RESULTADOS E DISCUSSAO

As análises de variância para ga-
nho diário, ganho total e peso final
são apresentadas no Quadro 3.

Em análise estatística preliminar
foi verificado que Os efeitos de peso
inicial dentro de cada tratamento
foram semelhantes, portanto, foi con-
siderada a covariável peso inicial
pata todos Os tratamentos e não den-
tro de tratamentos.

QUADRO 3 - Análises de variânc1a do ganho diário, ganho total e peso final

Quadrados médios
Fõnte de variação

Ganho diário Ganho total Peso finalG.L.

Tratamento 2
Peso inicial 1
Re~duo 41

0,261··
0,221·
0,050

2934,290··
2485,588·
563,434

2934,290··
45326,254··

563,434

R2
bl

0,266
0,002

0,266
0,306

0,689
1,306

.p < 0,05 "p < 0,01
1 - Coeficiente de regressão em rela.ção ao peso inicial = kg/kg

Os tratamentos influíram sobre o
ganho em peso, sendo r e II superio-
res (P < 0,01) ao IIr (Quadro 4). O
menor ganho apresentado pelos ani-
mais do tratamento rII é explicado
pelo menor consumo de ração e, con-
seqüentemente, de nutrientes, o qual
será posteriormente discutido.

Os ganhos médios em peso obser-
vados no presente estudo estão acima
dos alcançados por VELLOSO (1972)
de O,712kg/animal/dia, quando forne-
ceu silagem de milho e farelo de
algodão para novilhos da raça nelore,
Entretanto, são semelhantes aos de
OBEID et alíl (1980) e MOURA et aIU
(1975) quando trabalharam com síla-
gem de milho + espiga. de milho (sa-
bugo + palha + grãos) + farelo de
soja ou torta de algodão e bovinos
nelore e holandês x zebu, respectiva-
vamente.

Os bovinos alimentados com as
dietas dos tratamentos r, II e m,

consumiram 9,629, 9,297 e 8,406kg de
MS/dia ou 2,330, 2,271 e 2,170kg MS/
100kg PV (Quadro 4). Embora não
analisados uma vez que os bovinos
foram alimentados em grupos, estes
resultados mostram di! rencas prin-
cipalmente do tratamento IIr sobre
os demais. A menor ingestão neste
tratamento, possivelmente, esteja re-
lacionada ao maior teor de fibra bruta
da sua ração (34,85%) contra os
20,65% e 31,26% das rações dos trata-
mentos r e lI.

Os consumos médios em proteína
bruta foram de 1,165, 1,301 e 1,085
kg/anímal e de 6,308, 5,979 e 5,304
kg/animal de energia (NDT) , para
os tratamentos r, II e rlI, semelhan-
tes aos propostos por MIRANDA &
GAMA (1981) para ganhos de 1,100
e O,900kg/animal/dia e peso vivo de
400kg, como os alcançados pelos
bovinos no presente trabalho.

O Quadro 5 mostra o custo em
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QUADRO5 - Custo (Cz$ e OTN) por quilograma de peso vivo (PV) ganho,
considerando somente o custo de alimentação

Tra- Consumo em kg Custo kg MS dieta Custo por kg de PV
mento de MS/kg PV

Cz$l OTN2 Cz$ OTN

I 8,447 2,410 0,00657 20,357 0,0555
rr 8,3'18 2,025 0,00552 16,965 0,0462
m 9,344 1,802 0,00491 16,837 0,0459

1 - ValOres rererentes a julho de 1987
2 - OTN = Czi 366,49

Cz$ e OTN, por quilograma de peso
ganho, considerando apenas o custo
de alimentação.

O guandu nas dietas II e III pro-
porcionou custos de produção mais
baixos quando comparados à dieta
I, em função das menores percenta-
gens de aumentos concentrados na
composição daquelas metas. Mesmo
assim, estes custos são baixos, consi-
derando apenas o incremento de
peso dos animais. Todavia, levando-
se em consideração o preço da com-
pra dos animaís, a venda na entres-
sarra, os íncentrvos rornecídos pelo
governo para engorda em connna-
mento e ainda o ganho em peso, que
só é possrveí graças à alimentação
tornecida, pode-se obter lucro satís-
ratório, tranalnando-sa com guandu
na engorda de bovinos.

É rmportante ressaltar que Os
ganhos ontidos neste estudo confir-
mam a afirmação de VE L L O S O
W:I!S4) de que as expectativas de
retorno economico ocorrem quando
os ganhos alcançam, pelo menos,
O,85lJKg/animal/dia.

CONCLUSIOES

1 - As dietas dos tratamentos tes-
temunha e com 05% de guandu pro-
porcionaram ganhos em peso supe-
riores àquela com 65% de guandu.
2 - Houve menor consumo de ma-
téria seca para Os animais do
tratamento com 65% de guandu.
3 - Os ganhos médios obtidos estão
próximos àqueles previstos nas nor-
mas de alimentação.
4 - A dieta com 65% de guandu
apresentou o menor custo por quilo

de ganho de peso vivo.
5 - A cana-de-açúcar e o guandu
podem ser utilizados como volumo-
sos nas dietas para bovinos em con-
finamento.
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